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Resumo 
 

FARIAS, Pâmela Peres. Parâmetros fisiológicos de cordeiros Corriedale 
nascidos sobre campo natural. Orientador: Otoniel Geter Lauz Ferreira. 2023. 70 f. 
Tese (Dotorado em Ciências Animais) – Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, 
Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 2023. 

 

Considerando que o monitoramento do estado de saúde dos cordeiros necessita de 
valores com os quais as variáveis possam ser comparadas, o objetivo desse estudo 
foi avaliar os parâmetros fisiológicos de cordeiros da raça Corriedale do nascimento 
aos 60 dias de idade, com o intuito de obter informações úteis para os cuidados 
neonatais. O experimento foi conduzido no Centro Agropecuário da Palma, 
Universidade Federal de Pelotas, município de Capão do Leão (RS). Foram 
avaliadas as variáveis fisiológicas frequência cardíaca, frequência respiratória, 
tempo de preenchimento capilar, temperatura retal e peso de 22 cordeiros cruzas, 
com predominância da raça Corriedale. Os resultados foram analisados utilizando-se 
os procedimentos de estatística multivariada ordenação por componentes principais, 
a partir de uma matriz de variância-covariância, e análise de variância multivariada 
através de teste de aleatorização com 1000 iterações. Ao longo dos 60 dias 
experimentais, que contemplaram oito avaliações, foi possível verificar 
consistentemente a passagem dos cordeiros por três diferentes períodos 
fisiológicos, e a entrada em um quarto, possível de ser ainda dividido. Os três 
primeiros dias de vida apresentaram características fisiológicas distintas e 
condizentes com o descrito na literatura. Os parâmetros fisiológicos tendem a se 
estabilizar a partir do 30º dia de vida. Os valores fisiológicos observados estão de 
acordo com o descrito na literatura sobre ovinos. 

  
Palavras-chave: Desenvolvimento ponderal. Frequência cardíaca. Frequência 
respiratória. Tempo de preenchimento capilar. Temperatura retal.  
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Abstract 

 

FARIAS, Pâmela Peres. Physiological parameters of Corriedale lambs born in 
grasslands. Advisor: Otoniel Geter Lauz Ferreira.  2023. 70 f.  Tese (Doctor in 
Animal Science) – Faculty of Agronomy Eliseu Maciel, Federal University of Pelotas, 
Pelotas, 2023. 
 

Considering that monitoring the health status of lambs requires values with which the 
variables can be compared, the objective of this study was to evaluate the 
physiological parameters of Corriedale lambs from birth to 60 days of age, in order to 
obtain information useful for neonatal care. The experiment was carried out at the 
Centro Agropecuário da Palma, Federal University of Pelotas, in the municipality of 
Capão do Leão (RS). The physiological variables heart rate, respiratory rate, 
capillary filling time, rectal temperature and weight of 22 crossbred lambs, 
predominantly Corriedale breed, were evaluated. The results were analyzed using 
multivariate statistical procedures, ordering by principal components, from a 
variance-covariance matrix, and multivariate analysis of variance through a 
randomization test with 1000 iterations. Over the 60 experimental days, which 
included eight evaluations, it was possible to consistently verify the passage of the 
lambs through three different physiological periods, and the entry into a fourth, which 
could be further divided. The first three days of life showed distinct physiological 
characteristics consistent with what is described in the literature. Physiological 
parameters tend to stabilize after the 30th day of life. The observed physiological 
values are in line with what is described in the literature on sheep. 
 
Keywords: Weight development. Heart rate. Respiratory frequency. Capillary refill 

time. Rectal temperature. 
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1 Introdução 
 

O período neonatal, também conhecido como período adaptativo, representa 

uma etapa crucial no desenvolvimento das principais funções fisiológicas do animal. 

A condição de imaturidade fisiológica própria desta etapa da vida torna o recém-

nascido mais vulnerável. Durante este período, os animais são metabolicamente 

instáveis e, portanto, suscetíveis a doenças congênitas e adquiridas que podem 

comprometer as condições de saúde do recém-nascido e sua chance de 

sobrevivência (ARFUSO et al., 2021). 

São necessárias, então, adaptações significativas ao meio externo; 

acompanhadas pelo desenvolvimento de funções vitais não cumpridas durante a 

vida intrauterina. Em alguns sistemas do corpo a adaptação é mais lenta do que em 

outros, e é durante este período que os mecanismos homeostáticos 

termorregulatórios, cardiovasculares, respiratórios e metabólicos completam sua 

maturação. Em particular, em pequenos ruminantes, a taxa de mortalidade atinge 

um pico durante as primeiras 2 a 24 horas de vida extrauterina, refletindo 

principalmente distúrbios cardiorrespiratórios e termorregulatórios (PICCIONE et al., 

2010). 

O nascimento e as 24 horas subsequentes a este são momentos críticos para 

a detecção de problemas de saúde, uma vez que este período representa a 

transição da função fetal para a do recém-nascido (PICCIONE et al., 2006). Raça, 

sexo e a diferença entre tipo de parto, se único ou gemelar, influenciam o peso ao 

nascer, importante para o crescimento de cordeiros saudáveis e viáveis 

(BUSCHMANN et al., 1993). 

As doenças no recém-nascido e a mortalidade neonatal são uma das 

principais causas de perda econômica na produção pecuária, além de 

representarem uma preocupação de bem-estar (GRØNDHAL et al., 2007; 

PICCIONE et al., 2010).  

Através de variáveis de fácil determinação é possível mensurar o estado de 

saúde dos cordeiros ao nascimento. Neste sentido, a frequência respiratória em 

ovinos é variável, sendo um indicador interessante do estado de saúde ou de 

conforto térmico dos animais, uma vez que pode ser influenciada pela espécie, 

idade, excitação e fatores ambientais (REECE, 1996).  
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A variabilidade da frequência cardíaca, por sua vez, descreve as oscilações 

dos intervalos entre batimentos cardíacos consecutivos, relacionadas às influências 

do sistema nervoso autonômico sobre o nódulo sinusal (VANDERLEI et al., 2009). 

Essas alterações dizem respeito a como o coração lida e responde a estímulos 

fisiológicos e ambientais, como respiração e estresse. 

A mucosa oral, além da coloração, fornece informações sobre o tempo de 

preenchimento capilar, que é útil para avaliar o grau de desidratação do animal 

(FEITOSA, 2014). A desidratação é definida como perda de fluidos corporais, 

incluindo água e sais minerais, quadro clínico muito comum em animais jovens, 

sendo necessária rapidez no tratamento (QUIGLEY, 2018).  

A temperatura retal indica maior ou menor capacidade reguladora, e por ser 

influenciada pela idade, os animais mais jovens possuem maiores valores dessa 

variável (FEITOSA, 2008). 

O peso ao nascer é uma das características zootécnicas produtivas de 

eminente importância, devido à sua relação com a taxa de sobrevivência à 

desmama e com os pesos nas demais fases de desenvolvimento do animal 

(AGUIAR et al., 2014). Seus valores podem determinar não só a sobrevivência do 

cordeiro, mas também o tempo necessário à sua maturidade. 

Considerando que o monitoramento do estado de saúde dos cordeiros 

necessita de valores com os quais as variáveis possam ser comparadas, o objetivo 

desse estudo foi avaliar os parâmetros fisiológicos de cordeiros da raça Corriedale 

do nascimento aos 60 dias de idade, com o intuito de obter informações úteis para 

os cuidados neonatais. 
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2 Objetivos 
 
2.1 Objetivo geral 
 
 Avaliar os parâmetros fisiológicos de cordeiros da raça Corriedale do 

nascimento aos 60 dias de idade, com o intuito de obter informações úteis para os 

cuidados neonatais. 

 

2.2 Objetivos específicos 
 

Avaliar a frequência cardíaca, frequência respiratória, tempo de 

preenchimento de capilares, temperatura retal e o peso ao nascer de cordeiros do 

nascimento aos 60 dias de idade de modo que possam ser determinados diferentes 

momentos fisiológicos.  
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3 Hipótese 
  

Os parâmetros fisiológicos dos cordeiros nos primeiros sessenta dias de vida 

podem ser divididos em períodos de semelhantes valores. 
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4 Revisão de literatura 
 

4.1 Frequência cardíaca

O número de batimentos cardíacos por minuto é denominado como 

frequência cardíaca (CUNNINGHAM, 2008). A variabilidade dessa frequência 

descreve as oscilações dos intervalos entre batimentos cardíacos consecutivos, 

relacionados às influências do sistema nervoso autonômico sobre o nódulo sinusal 

(VANDERLEI et al., 2009). Essas alterações dizem respeito a como o coração lida e 

responde a estímulos fisiológicos e ambientais, como respiração e estresse 

(RAJENDRA et al., 2006). A frequência cardíaca é, ainda, influenciada por fatores 

intrínsecos como idade, categoria animal, estados fisiológicos, esforços físicos e 

estresse, e também por fatores extrínsecos (FERREIRA, 2005). Sendo assim, 

quando a temperatura ambiente se eleva acima da zona de conforto, os animais 

podem apresentar dificuldades de aclimatação, e resultar em aumento na frequência 

cardíaca (KADZEREA et al., 2002). A diminuição ou manutenção da frequência 

cardíaca também pode ser observada em animais adaptados ao clima quente 

(CERUTTI et al., 2013). Para PEREIRA (2005) o aumento da frequência cardíaca é 

uma resposta endócrina ao estresse térmico. 

A fisiologia circulatória de neonatos e animais jovens difere da dos adultos; 

assim, é importante avaliar o sistema cardiovascular para desenvolver conhecimento 

sobre as diferenças estruturais e funcionais que ocorrem em animais jovens, como 

cordeiros, no período após o nascimento (BEUCHÉE, et al., 2012; SILL, et al., 

2010). 

Segundo PICCIONE et al. (2007) cordeiros ao nascer apresentam volume 

sistólico reduzido, o que requer que o coração bombeie uma maior taxa de sangue 

para o interior do compartimento vascular, que possui resistência elástica e 

periférica elevadas. Ainda, segundo JONKER et al. (1996), ocorre diminuição da 

frequência cardíaca fetal durante partos difíceis, demorados, e que necessitem de 

auxílio para a sua efetivação. 

Durante o primeiro mês de vida ocorre uma fase aguda de adaptação 

circulatória e respiratória nos neonatos de diferentes espécies (KOETHER et al., 

2016). Neste momento, há mais variação nos parâmetros circulatórios e respiratórios 

em comparação com os adultos, particularmente durante o período imediatamente 

após o nascimento, devido a mudanças hemodinâmicas rápidas, mas variadas 
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(BEUCHÉE, et al., 2012; LIEBMAN J, 2010; RESENDE, et al., 2006). Esse 

fenômeno surge porque o eletrocardiograma de um recém-nascido reflete as 

repercussões hemodinâmicas sobre o coração na vida intrauterina, com alterações 

que surgem durante a transição de feto para neonato (ABREU, et al., 2004). 

A fisiologia cardíaca dos cordeiros ao nascer difere da dos adultos, sendo o 

traçado eletrocardiográfico dos neonatos influenciado por vários parâmetros 

(KOETHER et al., 2016). Exemplos incluem pressão arterial (YIALLOUROU, et al., 

2012; PLADYS, et al., 2008) resistência vascular periférica (YIALLOUROU et al., 

2013) débito cardíaco (COOK, et al., 1963), relação entre as massas ventriculares 

direita e esquerda (DAWES, et al., 1955; TOVAR, et al., 1985), conformação 

anatômica (SCHULTZ, et al., 1972; SCHULTZ, et al., 1982) e inervações 

autonômicas (PLADYS, et al., 2008; ZUGAIB, et al., 1980; BEUCHÉE, et al., 2012). 

A maioria dos estudos eletrocardiográficos de ovelhas foi realizada em animais 

adultos ou fetos, com descrições sobre recém-nascidos permanecendo limitadas na 

literatura publicada (BEUCHÉE, et al., 2012). 

 

4.2 Frequência Respiratória 

Para o entendimento das consequências fisiológicas da frequência 

respiratória, é importante conhecer o conceito da constante de tempo, que expressa 

como o ar pode se mover para dentro e para fora do pulmão, proporcionando um 

equilíbrio rápido entre a pressão proximal e a alveolar (MOREIRA et al., 2004). 

O oxigênio é uma necessidade vital nos animais; um animal pode sobreviver 

por dias sem água ou por semanas sem comida, mas a vida sem oxigênio é medida 

por minutos. O pulmão dos mamíferos é amplamente subdividido em pequenos 

sacos delicados, os alvéolos, que aumentam enormemente a área de superfície 

disponível para as trocas gasosas. Essa grande área de superfície é essencial para 

a alta taxa de tomada de oxigênio, necessária para manter a elevada taxa 

metabólica dos animais (HILL, et al.; 2016). 

No período fetal os movimentos respiratórios são irregulares e progridem para 

movimentos periódicos contínuos a fim de transportar o ar dentro e fora dos pulmões 

no período pós-natal. A contração e relaxamento do musculo esquelético geram 

forças que movem o ar para dentro e para fora dos pulmões; embora os músculos 

esqueléticos da respiração possam ser conscientemente controlados por 
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manutenção voluntária da respiração, a ventilação normal é quase totalmente reflexa 

(FRANDSON, et al.; 2005). 

A primeira respiração deve ser a respiração mais poderosa já tomada em um 

recém-nascido. Isso exige muita energia porque a primeira respiração deve superar 

uma pressão que é 6 a 20 vezes maior do que as respirações subsequentes 

(MOREIRA et al., 2004). A elasticidade dos pulmões, a tensão superficial e a alta 

viscosidade do fluido pulmonar devem ser superadas, sendo esta a última, a maior 

resistência. O ar de entrada enche apenas algumas áreas do pulmão, enquanto 

outras regiões permanecem colapsadas; com respirações subsequentes, o ar é 

retido nos pulmões após a expiração, abrindo assim mais e mais áreas do pulmão 

(MEDEIROS, 2019). O ar permanece nos pulmões principalmente devido à maior 

estabilidade alveolar, o que, por sua vez, resulta da redução da tensão superficial 

alveolar pelo surfactante (JONKER et al., 1996). 

À medida que o nascimento se aproxima, a secreção do líquido pulmonar fetal 

cessa e o volume de líquido pulmonar fetal pode diminuir; simultaneamente, o 

surfactante é secretado no fluido pulmonar fetal, o que aumentará a concentração de 

surfactante no fluido pulmonar fetal. A síntese e a secreção de surfactantes são 

essenciais para a adequada adaptação pulmonar pós-natal (SILVA et al., 2015). A 

principal função de um surfactante é reduzir as propriedades de coesão das 

moléculas de água, que diminui a tensão superficial dentro dos alvéolos, e evita a 

atelectasia, principalmente durante a expiração (SILVA et al., 2015). 

Segundo GONÇALVES & FEITOSA (2008), quanto menor a idade do animal 

maior será a frequência respiratória, diminuindo a mesma com o avançar da idade. 

Animais de grande porte e animais obesos apresentam menores frequências que os 

de pequeno porte e magros. MAREK MÓCSY (1973) e KOLB (1976) afirmam que a 

frequência respiratória é influenciada, sobretudo, pelo porte e volume corporal. 

GONÇALVES & FEITOSA (2008) ainda afirmam que ocorre um aumento gradativo 

durante a gestação, sendo mais elevada durante o exercício, em ambientes quentes 

e úmidos e em situações de estresse, especialmente em animais como cães e nos 

suínos. 

A frequência respiratória alta pode ser uma maneira eficiente de perder calor 

por curtos períodos, mas quando mantida por várias horas, poderá resultar em 

sérios problemas para os animais. A respiração acelerada e contínua pode interferir 

na ingestão de alimentos e ruminação, adicionar calor endógeno a partir da atividade 
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muscular e desviar a energia que poderia ser utilizada em outros processos 

metabólicos e produtivos (SOUZA et al., 2008). Segundo REECE (2006), a 

frequência respiratória em ovinos varia entre 20 e 34 mov./min., sendo excelente 

indicador do estado de saúde ou de conforto térmico dos animais, mas deve ser 

adequadamente interpretada, uma vez que pode ser influenciada pela espécie, 

idade, exercícios, excitação e fatores ambientais. Assim, se ocorrer frequência 

respiratória alta e o animal for eficiente em eliminar o calor, poderá não ocorrer o 

estresse calórico (BERBIGIER,1989). 

Para BIANCA & KUNZ (1978), a frequência respiratória e a temperatura retal 

são consideradas as melhores variáveis fisiológicas para estimar a tolerância de 

animais ao calor. Segundo BARBOSA (2000), a variação na temperatura retal e o 

aumento da frequência respiratória, exercem importante papel na termorregulação 

do calor em ovelhas, causando, no entanto, efeitos negativos na produtividade. 

 

4.3 Tempo de Preenchimento Capilar 

O tempo de preenchimento capilar é determinado a partir da compressão da 

mucosa da boca ou vulva para expelir o sangue do capilar, deixando-se a área 

pálida, e registrando-se o tempo para o retorno da cor rosa normal (JACKSON & 

COCKCROFT, 2002). Essa medida, além de nos mostrar a coloração da mucosa, 

também aponta o estado de perfusão, sendo útil para avaliar o grau de desidratação 

do animal (FEITOSA, 2014). Além disso, permite também a identificação de estados 

de cianose por deficiências de origem cardiorrespiratória (PUGH, 2004). 

Devido a sua fina espessura e grande vascularização, as mucosas podem, 

muitas vezes, indicar o estado de saúde atual do animal, revelando a presença de 

enfermidades locais ou sistêmicas que reflitam comprometimento do sistema 

circulatório (FEITOSA, 2014). 

Nos animais saudáveis, geralmente se observa tempo de preenchimento 

capilar menor que dois segundos. Valores altos geralmente são indicativos de 

diminuição da perfusão capilar, resultante da hipovolemia. Com a diminuição da 

volemia, a frequência cardíaca, na tentativa de melhorar a perfusão tecidual, 

aumenta. Isto é, muitas vezes, acompanhado por diminuição na qualidade do pulso, 

palidez das mucosas e tempo de preenchimento capilar prolongado (SPEIRS, 1999). 

Tempo de preenchimento superior a cinco segundos é considerado anormal e entre 

dois e cinco segundos pode indicar problema em desenvolvimento (TAGESU, 2018). 
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O aumento pode indicar uma circulação ruim ou falha, causando redução da 

perfusão periférica dos tecidos pelo sangue (JACKSON & COCKCROFT ,2002; 

DUGUMA, 2016). 

Mucosas excessivamente pálidas podem indicar anemia ou baixa perfusão 

sanguínea. Porém, em ruminantes, em comparação a alguns animais 

monogástricos, as mucosas tendem a ser mais pálidas em virtude de sua 

queratinização e pelo tamanho das hemácias (PUGH, 2004). Algumas espécies 

apresentam, fisiologicamente, hemácias menores comparadas com as de cães, 

como os gatos, equinos, bovinos, ovinos e caprinos, além de apresentarem pouca 

concavidade e pouca ou nenhuma palidez central (SILVA, 2017).  

A alteração de cor da mucosa normal para coloração púrpura ou azulada 

indica cianose, que decorre do baixo teor de oxigênio na hemoglobina, indicando um 

distúrbio decorrente do aumento da quantidade absoluta de hemoglobina reduzida 

no sangue (PUGH, 2004). A coloração azulada das mucosas indica, portanto, 

distúrbio da hematose (troca gasosa que ocorre nos alvéolos), que depende mais 

dos pulmões que do coração, porém, este órgão poderá levar à cianose caso não 

consiga proporcionar ao organismo circulação sanguínea adequada. Muitas são as 

causas de cianose, sendo algumas de origem circulatória e outras por processos 

respiratórios ou sistêmicos (FEITOSA, 2014). 

 

4.4 Temperatura retal 

O termo maturidade fisiológica refere-se à capacidade do recém-nascido de 

se adaptar à transição intrauterina para a vida extrauterina, em grande parte através 

de mudanças no metabolismo energético (GREENWOOD et al., 2002) portanto, é 

lógico sugerir que as diferenças na "maturidade fisiológica" no nascimento podem ter 

um impacto na termogênese do cordeiro. 

A manutenção da temperatura corporal é determinada pelo equilíbrio entre a 

perda e o ganho de calor, isto é, do equilíbrio do calor produzido ou absorvido e a 

quantidade liberada para o ambiente (FERREIRA, 2005). Essa manutenção da 

temperatura dentro de determinados limites é uma adaptação evolucionária que 

permite aos homeotermos desempenhar suas funções apesar de extremos na 

temperatura ambiente (BITMAN et al., 1984).  

A temperatura retal é usada, frequentemente, como índice de adaptação 

fisiológica ao ambiente quente, pois seu aumento indica que os mecanismos de 
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liberação de calor tornaram-se insuficientes para manter a homeotermia (MOTA, 

1997). BACCARI Jr. (1987) afirma que o calor necessário para manter a temperatura 

corporal dos animais deriva do metabolismo e da absorção da radiação solar, direta 

ou indireta, enquanto a temperatura corporal depende do equilíbrio entre o calor 

produzido e o liberado para o ambiente. 

Fatores extrínsecos responsáveis pela variação da temperatura retal podem 

ser citados como a hora do dia, ingestão de alimentos e de água, estado nutricional, 

temperatura ambiente, sombreamento, velocidade dos ventos, estação do ano, 

exercício e radiação solar (BACCARI Jr., 1987; CARVALHO et al., 1995). Já os 

fatores intrínsecos estão relacionados com a condição individual, como por exemplo, 

idade, raça, sexo e estado fisiológico BACCARI Jr., 1990; ROBINSON, 1999; 

STÖBER, 1993; CARVALHO et al., 1995). 

Existem dois períodos proeminentes em que os cordeiros são mais 

suscetíveis à hipotermia; do nascimento até 5 horas pós-parto, ocorre perda 

excessiva de calor contribuindo para a condição, enquanto de 12 a 36 horas pós-

parto, uma depleção de reservas de energia deprime a produção de calor, 

aumentando esse risco (EALES et al., 1982). A ingestão precoce do colostro tem um 

benefício adicional de aumentar a produção de calor em 17%, mesmo que as 

reservas de energia corporal ainda estejam repletas, aumentando a resistência à 

hipotermia (DWYER et al., 2016).  

A falta de alimentação resulta em menor disponibilidade de energia para a 

termorregulação, levando a hipotermia secundária. FEITOSA (2008) relata que a 

idade influência sobre a temperatura retal, uma vez que os animais mais jovens 

possuem maiores valores de temperatura sendo decorrente da menor capacidade 

reguladora, já que o centro termorregulador não está completamente desenvolvido, 

e pelo elevado metabolismo.  

Os cordeiros menores perdem calor mais rápido do que os cordeiros maiores, 

já que possuem maior área de superfície do corpo para a relação massa corporal e, 

portanto, maior perda de calor por unidade de peso corporal (DWYER et al., 2016). 

Portanto, animais jovens precisariam limitar a perda de calor para proteger a 

temperatura corporal de uma queda excessiva (MORRIS; KENYON, 2004). 

Cordeiros com temperaturas retais mais baixas exibem vigor reduzido (DWYER; 

MORGAN, 2006), perdendo assim mais calor para o chão (DWYER et al., 2016), em 

contraste cordeiros vigorosos, que são capazes de “sugar o teto” de suas mães 



19 
 

rapidamente após o nascimento e, portanto, tem mais capacidade de manter a 

temperatura corporal (DWYER; BUNGER, 2012). Por isso, frequentemente esses 

animais apresentam temperatura corpórea de 0,5 a 1,0ºC mais elevada que os 

animais adultos, situando-se entre 39,0 a 40,5ºC (VAALA et al., 2006). 

A termogênese limitada nos cordeiros ao nascimento é dependente das 

reservas de glicogênio e da espessura do tecido adiposo marrom (PICCIONE et al., 

2007). Os neonatos grandes possuem mais gordura marrom por quilograma de peso 

corporal do que os menores (NOWAK; POINDRON, 2006). A gordura marrom 

fornece a maior fonte de energia, mas constitui apenas 2-4,5% do peso do corpo do 

cordeiro (NOWAK; POIDRON, 2006). Esse tecido localiza-se nas regiões perirenais 

e interescapulares (LANDIM-ALVARENGA; PRESTES, 2006) e à medida que o 

neonato cresce a gordura desaparece. Dessa maneira, o cordeiro recém-nascido 

apresenta uma limitada reserva energética e necessita acessar o colostro o mais 

rápido possível para manter sua homeotermia e sobreviver (DARWISH; EL-BAHR, 

2007). 

Segundo KOLB (1981) a temperatura corporal de um mesmo ovino pode 

variar no tempo dentro de um intervalo de 38,3 a 41ºC, tendo como media para 

espécie de 39,1ºC. Segundo MCDOWELL et al. (1976), uma elevação de 1ºC na 

temperatura retal já é o bastante para reduzir o desempenho produtivo na maioria 

das espécies de animais domésticos. 

 

4.5 Peso ao nascer  

O peso ao nascer é uma das características zootécnicas produtivas de 

eminente importância, devido à sua relação com a taxa de sobrevivência à 

desmama e com os pesos nas demais fases de desenvolvimento do animal 

(AGUIARI et al., 2014). Esse peso ao nascer depende do crescimento fetal durante 

a fase intrauterina e da capacidade da unidade materno-placentária de fornecer os 

nutrientes adequados para atender às demandas nutricionais do feto para 

crescimento e desenvolvimento (BARKER, 2003).  

Esta variável é considerada como um indicador de sobrevivência da 

descendência, já que o baixo peso ao nascer é a principal causa de morte de 

cordeiros nas primeiras 72 horas de vida (DWYER, 2008; MONTOSSI et al., 2002), 

estando relacionadas com o complexo “exposição – inanição” que, somados ao 

baixo peso ao nascer, resultam em pouca reserva energética, pois os cordeiros 
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apresentam maior superfície em relação a massa corporal e fragilidade no vínculo 

com a mãe.  

SAWALHA et al. (2007), afirma que existe relação entre o peso ao nascer e a 

sobrevivência de neonatos; animais que nascem mais leves e mais pesados, 

quando comparados aos que apresentam um peso ao nascimento médio, tendem a 

vir a óbito antes da desmama, isto porque animais leves, pendem a ter inanição e 

hipotermia e os mais pesados, maior risco de distocia. 

O fator que mais afeta o peso ao nascer dos cordeiros é a nutrição materna, e 

isso tem maior impacto no último terço da gestação dado que é o momento em que 

se registra o maior crescimento fetal (BANCHERO et al., 2005). No entanto, existem 

outros fatores que também influenciam o peso ao nascer, como: sexo do cordeiro, 

número de fetos, categoria da mãe e hora do nascimento. Quanto ao sexo, há 

consenso na literatura de que cordeiros machos são mais pesados ao nascer do que 

as ovelhas (WRIGHT et al. 1975, AVALOS et al. 1977, FITZHUGH & BRADFORD 

1983), sendo estes até 9% mais pesados ao nascer do que as fêmeas (CARRILLO 

et al., 1987). Há ainda correlações positivas entre o peso vivo da ovelha, o peso ao 

nascimento do cordeiro, condição corporal e peso ao nascer (DONEY e GUNN, 

1981; GUNN, 1983; MONTOSSI et al., 1998). 

A faixa de maior sobrevida de recém-nascido está entre 3,5 e 5,5 kg, sendo 

uma estratégia de reduzir a mortalidade neonatal, conseguir que o maior número de 

cordeiros nasça nessa faixa de peso (MONTOSSI et al., 2005).  

Estudos nas raças Corriedale, Merino Australiano e Polwarth (sangue 3/4 

Merino) mostram que a medida que o peso ao nascer aumenta, a mortalidade 

diminui (FERNÁNDEZ ABELLA, 1985, 2015; GANZABAL, 2005). Na raça Polwarth, 

o peso ideal é de 3,7 kg; no entanto, há uma faixa entre 3,3 e 4,0 kg, onde a 

mortalidade é inferior a 10% (FERNÁNDEZ ABELLA, 1985). Em Corriedale e Merino, 

o mesmo comportamento é observado, embora os valores de peso ideal e faixa de 

os pesos variem ligeiramente (FERNÁNDEZ ABELLA, 1985, 2015; GANZÁBAL, 

2005). A partir de um peso vivo ao nascimento de 5 kg aumenta o número de partos 

distócicos, levando à mãe abandonar o cordeiro. Nesta faixa superior de peso, as 

porcentagens de mortalidade são importantes, todavia se identifica baixo número de 

cordeiros nascidos nesta faixa quando a criação é realizada em pastagens naturais, 

ocorrendo assim pouca incidência no percentual total de mortalidade neonatal 

(FERNÁNDEZ ABELLA, et al., 2017). 
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5 Materiais e métodos 
 

A condução deste estudo foi aprovada pela Comissão de Ética em 

Experimentação Animal da Universidade Federal de Pelotas, sob protocolo número 

6730.  

O estudo foi realizado no Centro Agropecuário da Palma, Universidade 

Federal de Pelotas (UFPel), município do Capão do Leão, região fisiográfica Litoral 

Sul do Rio Grande do Sul (31º 52' S e 52º 21' W; altitude 13,24 m). O clima é do tipo 

Cfa, segundo a classificação de Koeppen (MOTA, 1953). As variáveis climáticas 

ocorridas durante o período experimental são apresentadas na Figura 1. 
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Figura 1- Temperaturas máximas, médias e mínimas e precipitação pluviométrica 

ocorridas durante o período experimental. Fonte: Estação Agroclimatológica da 

EMBRAPA/UFPel/INMET. 

 

Foram observados 22 cordeiros cruzas, com predominância da raça 

Corriedale, sendo 10 machos e 12 fêmeas, nascidos de mães pluríparas. Todos os 

cordeiros nasceram no início da primavera, entre o período de 12/09 e 19/11, e 

foram monitorados até os 60 dias de idade. Os animais, cordeiros e suas mães, 

foram mantidos exclusivamente em campo nativo com disponibilidade de forragem 

que não restringisse o consumo pelos animais (RATTRAY et al., 1987). 

Os animais eram conduzidos do campo até o centro de manejo 

cuidadosamente, sem causar impactos ou estresses. Após uma pausa de 
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aproximadamente cinco minutos, tempo necessário para os animais normalizar a 

frequência cárdica e respiratória, eram coletadas as variáveis fisiológicas. 

Foram avaliadas as variáveis fisiológicas temperatura retal, frequência 

cardíaca, frequência respiratória e peso dos animais segundo metodologias 

descritas por DIFFAY et al. (2004) e PICCIONE et. al. (2007), e, tempo de 

preenchimento capilar conforme metodologia descrita por HASAN et al. (2014) 

(Apêndice A). Esta variável foi avaliada por perfusão periférica, pressionando-se 

firmemente as gengivas com um dedo, ou polegar, para branquear a área, e 

medindo-se o tempo necessário para o retorno à cor normal.  

Para verificação da temperatura retal, foi introduzido diretamente no reto do 

cordeiro um termômetro clínico pediátrico, na profundidade de cinco centímetros, 

com permanência de 2 minutos, sendo o resultado da leitura expresso em °C. 

Para a mensuração da frequência cardíaca empregou-se um estetoscópio 

flexível que foi encostado na região torácica para contagem dos batimentos por 

minuto, enquanto para frequência respiratória, contava-se o número de movimentos 

respiratórios na altura das primeiras costelas da região torácica direita. Em ambos os 

casos, fez-se uso de um cronômetro para que as medições ocorressem durante o 

período de 60 segundos.  

A coleta dos dados se deu no dia do nascimento (denominado dia 1), as 24h 

(dia 2) e as 48h (dia 3) após o nascimento, e aos 10; 20; 30; 45 e 60 dias de vida 

dos cordeiros, sempre na parte da manhã, entre 07:00 e 09:00 horas. 

Os resultados foram analisados utilizando-se os procedimentos de estatística 

multivariada ordenação por componentes principais, a partir de uma matriz de 

variância-covariância. Os valores diários das variáveis foram comparados por 

análise de variância multivariada com teste de aleatorização, utilizando-se uma 

matriz de correlação e 1000 iterações (PILLAR & ORLÓCI 1996; LEGENDRE & 

LEGENDRE 1998; PODANI, 2000). Para os procedimentos utilizou-se o pacote 

estatístico MULTIV 2.1 (PILLAR, 2001). 
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6. Resultados e Discussão 
 

Observou-se que 61,1% da variação dos dados foi explicada pelos dois 

primeiros eixos da ordenação, sendo 34,5% pelo componente principal I (Eixo X) e 

26,6% pelo componente principal II (Eixo Y). A análise de ordenação indicou a 

trajetória conjunta dos parâmetros fisiológicos nas oito avaliações realizadas (Figura 

2), sendo a correlação destes parâmetros com os eixos da ordenação apresentada 

na tabela 1, onde também é possível verificar sua dimensão e direção. 

 

Tabela 1- Correlação entre os parâmetros fisiológicos e os dois primeiros 
componentes principais da ordenação por componentes principais, a partir de 
uma matriz de variância-covariância. 

 Eixo 1 Eixo 2 

Frequência Cardíaca -0,2007 0,6293 

Frequência Respiratória 0,5517 0,6312 

Tempo de preenchimento capilar -0,5303 0,4873 

Temperatura Retal 0,7526 0,4036 

Peso 0,7307 -0,3657 

 

Não foram observadas diferenças significativas (P>0,05) entre as avaliações 

realizadas do 1º ao 3º dia de vida. Também não foram observadas diferenças 

significativas (P>0,05) entre os sexos dos cordeiros, não permitindo a caracterização 

de grupos de animais distintos por sexo. A dispersão dos resultados observada no 

diagrama de ordenação neste período se deve, principalmente, a variação das 

frequências cardíaca e respiratória e, aos acréscimos de peso (+0,34kg) observados 

até o 3º dia.  

A ausência de diferenças entre as avaliações anteriormente citadas, 

associada a diferença existente com a avaliação aos 10 dias (P<0,029), pode 

caracterizar um momento fisiológico distinto dos demais (Figura 2). Neste, foram 

observados os maiores valores das frequências cardíaca e respiratória, bem como 

de tempo de preenchimento capilar (Tabela 2). 
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Tabela 2 - Média, desvio padrão (DP) e erro padrão (EPM) da frequência 

cardíaca (FC), frequência respiratória (FR) tempo de preenchimento capilar 

(TPC), temperatura retal (TR) e peso de cordeiros nas oito avaliações. 

 Idade (dias) 

 
1 2 3 10 20 30 45 60 

FC 

(mov/min) 
122,55 97,95 106,28 96,05 80 71,5 92,17 72,7 

DP ±46,12 ±10,39 ±21,14 ±16,63 ±18,96 ±11,07 ±18,55 ±23,22 

EPM ±9,83 ±2,27 ±4,98 ±3,69 ±4,14 ±2,36 ±4,37 ±5,19 

FR 

(mov/min) 
70,09 71,38 79,56 90,26 66,62 78,91 83,67 58,6 

DP ±14,74 ±14,54 ±23,06 ±29,15 ±23,58 ±22,56 ±26,75 ±17,68 

EPM ±3,14 ±3,17 ±5,43 ±6,34 ±5,15 ±4,81 ±6,31 ±3,95 

TPC (seg) 2,73 2,57 2,44 2,42 2 1,64 1,72 1,45 

DP ±0,63 ±0,6 ±0,62 ±0,84 ±0,55 ±0,49 ±0,57 ±0,51 

EPM ±0,13 ±0,13 ±0,15 ±0,18 ±0,12 ±0,10 ±0,14 ±0,11 

TR (ºC) 39,35 39,25 39,35 39,82 39,46 39,83 39,99 39,69 

DP ±0,61 ±0,36 ±0,5 ±0,49 ±0,77 ±0,41 ±0,39 ±0,35 

EPM ±0,13 ±0,08 ±0,12 ±0,11 ±0,17 ±0,09 ±0,09 ±0,08 

PESO (kg) 4,21 4,41 4,55 6,5 8,34 11,17 13,24 14,78 

DP ±0,79 ±0,85 ±0,92 ±1,32 ±1,62 ±3,4 ±3,33 ±3,82 

EPM ±0,17 ±0,19 ±0,22 ±0,30 ±0,35 ±0,73 ±0,79 ±0,85 

ANOVA* a a a b c d de e 

*Mesma letra indica ausência de diferença significativa entre avaliações, pelo teste de 

aleatorização (P≤0,009) com 10000 iterações (como se trata de análise conjunta, a 

hierarquia das letras não significa necessariamente superioridade da avaliação, mas apenas 

diferença entre estas). 
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Figura 2- Diagrama de ordenação por componentes principais com base em uma 
matriz de variância-covariância dos parâmetros fisiológicos de cordeiros do 
nascimento aos 60 dias de vida. 

 

 

Após apresentar valores máximos nas primeiras 72h, a frequência cardíaca 

mostrou diminuição constante durante o estudo, com diferenças significativas aos 

10, 20 e 30 dias, após, permanecendo inalterada até o final do experimento. 

Conforme BUSCHMANN et al. (1993) e PICCIONE et al. (2006), imediatamente 

após o nascimento, o coração tem baixa capacidade de ejetar o sangue para na 

circulação, e o coração deve bombear sangue em uma taxa sistólica mais alta para 

o sistema vascular periférico e elástico; esse pequeno volume sistólico do coração 

causa movimentos de sucção e aumenta a frequência cardíaca dos cordeiros. Os 

mesmos autores observaram relação inversamente proporcional entre a idade e a 

frequência cardíaca até os 30 dias de vida, resultado semelhante ao observado no 

presente estudo. 

Quanto a frequência respiratória, as modificações registradas no presente 

estudo para este parâmetro mostram variabilidade fisiológica homeostática durante o 

período neonatal, principalmente durante os três primeiros dias. No recém-nascido, 

a respiração é caracterizada pela alternância de apnéia, bradicardia, eupnéia e 

taquicardia (HILAIRE & DURON, 1999). Com a primeira respiração, e a adaptação 

respiratória dos mamíferos na vida extrauterina começando com três grandes 

mudanças, o início da ventilação externa, a desobstrução do fluido pulmonar fetal e 
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o estabelecimento da capacidade residual funcional (GIANNETTO et al., 2017). Nos 

primeiros minutos após o nascimento, a conformidade do sistema respiratório é 

baixa e a resistência é alta, para chegar ao contrário em poucos dias (MORTOLA, 

2001). Maturação pós-natal da resposta ventilatória a O2 ocorre nos primeiros dez 

dias de vida em cordeiros recém-nascidos e é em grande parte devido a um 

aumento na sensibilidade do O2 dos quimiorreceptores (BUREAU & BEGIN, 1982). 

O tempo de preenchimento capilar nesse primeiro momento foi de 2,7 a 2,4 

segundos, sendo esses superiores ao encontrado por MOUSA et al. (2021), que 

encontrou tempo menor que 2 segundos ao avaliar as relações entre alterações 

hormonais tireoidianas, funções ruminais e metabolismo, em ensaios bioquímicos 

séricos, eletrólitos e hemogramas em ovinos, antes ou após a adição de iodeto de 

potássio. Tempo superior a 5 segundos é considerado anormal; e entre 2 e 5 

segundos pode indicar problemas de desenvolvimento, circulação sanguínea pobre 

ou falha ocorrendo redução da perfusão periférica dos tecidos pelo sangue 

(JACKSON & COCKCROFT, 2002). Contudo, esses resultados de tempo de 

preenchimento de capilares citados foram encontrados na literatura somente em 

animais adultos, não tendo sido localizados resultados para animais no período neo-

natal. Segundo GIANNETTO et al. (2017), nesse período em que a anatomia e as 

características funcionais do recém-nascido não estão totalmente desenvolvidas, os 

mecanismos termorregulatórios, cardiovasculares, respiratórios e homeostáticos 

metabólicos ainda não completaram sua maturação. 

Quanto à temperatura retal, as médias de temperatura em todos os 

momentos avaliados (Tabela 2) estão de acordo com aquelas consideradas por 

vários autores como normais para ovinos nessa faixa etária, apesar de animais 

jovens possuírem temperatura superior à dos adultos (DIFFAY et al., 2004; 

PICCIONE et al., 2007; FEITOSA, 2008). Em condições de termo neutralidade a 

temperatura retal média de ovinos é 39,1°C, oscilando entre 38.3°C e 39.9°C 

(SOUZA et al., 2010). 

Estudos sugerem que cordeiros recém-nascidos, estando secos, são capazes 

de manter temperatura retal normal em temperaturas ambientes até −15°C 

(ALEXANDER & WILLIAMS, 1968). Segundo PICCIONE et al. (2007) a inexistência 

de diferenças significativas para esse parâmetro confirma o desempenho do cordeiro 

recém-nascido em relação a mecanismos de homeostase térmica a partir da 

primeira semana de vida.  
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O peso médio ao nascer foi de 4,21kg, valor dentro do intervalo ótimo para 

sobrevivência de cordeiros, citado por MONTOSSI et al. (2005). Conforme os 

autores, cordeiros que nascem a campo fora do intervalo 3,5 – 5,5kg estão mais 

susceptíveis a mortalidade, seja por hiportemia/inanição ou distocia no parto, 

respectivamente. O autor ainda descreve que a mortalidade de cordeiros Corriedale 

nas condições de criação a campo no Uruguay segue uma regressão descrita pela 

equação Y= 103,6 - 26,6 x (peso ao nascimento), com r²= 0,83 e P<0,03. REGO 

NETO et al. (2014), destacam que a sobrevivência de cordeiros é diretamente 

relacionada com o peso ao nascimento dos animais, sendo que cordeiros nascidos 

com “bons” pesos aumentam as chances de sobrevivência na desmama. 

O peso ao nascer observado no presente estudo foi semelhante ao citado por 

COSTA et al. (2022), que avaliou a eficiência reprodutiva e produtiva de ovelhas 

Corriedale brancas e naturalmente coloridas. Todavia foi superior ao encontrado por 

RIBEIRO et al. (2008), ao avaliar duas épocas de acasalamento de ovelhas 

Corriedale, quanto a mortalidade dos cordeiros e produção de quilos de cordeiro ao 

desmame. Foi também superior aos resultados obtidos por NABI et al. (2022), que 

avaliou o efeito do coeficiente de endogamia em características de crescimento e 

aptidão em rebanhos Corriedale. 

Quanto maior o número de cordeiros por parto, menor o peso dos mesmos ao 

nascimento, porém essa diferença não é visível durante o início da gestação, mas 

apenas em seu terço final (FERNÁNDEZ BENITO, et al., 2001). Neste sentido, 

segundo KOLB (1976), cordeiros nascidos de partos simples são 29% mais pesados 

que gemelares, porém quando passam para alimentação herbívora essa diferença 

de peso desaparece rapidamente. 

Possivelmente a já citada inexistência de diferenças no peso entre machos e 

fêmeas observada no presente estudo, e que levou a grande dispersão dos 

resultados, esteja associada com a idade dos animais, a qual não possibilitou a 

expressão dos efeitos dos hormônios masculinos. GARIBOTTO et al. (2003) 

trabalhando com cordeiros Corriedale machos não castrados, castrados, 

criptorquidas e fêmeas verificaram a inexistência da influência do sexo dos cordeiros 

para ganhos de pesos até o desmame, de maneira que fêmeas e machos não 

castrados foram semelhantes. Ainda segundo FERNANDES et al. (2001), diferenças 

entre machos e fêmeas tendem a aumentar com a idade, especialmente depois dos 

5 meses. 
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A partir do 10° dia, a variabilidade dos parâmetros fisiológicos entre cordeiros 

machos e fêmeas passou a não ser detectada sendo possível agregar todos os 

animais em um único grupo.  Localizando-se à direita das avaliações realizadas até 

o 3º dia, a avaliação do 10º dia se diferenciou das anteriores (P=0,029) e da 

posterior, realizada no 20º dia (P=0,001), estando localizada no quadrante superior 

direito do diagrama de ordenação (Figura 2). Nesta avaliação, os animais 

apresentaram incremento de 2,05 kg no peso, diminuição de frequência cardíaca e 

incremento da frequência respiratória em relação às avaliações anteriores. As 

modificações registradas no presente estudo para estes parâmetros, exibem a 

variabilidade fisiológica homeostática durante o período neonatal, sendo 

consistentes com estudos anteriores que apontaram variações no parâmetro 

respiratório de cordeiros durante as primeiras quatro semanas pós-parto (DAVEY et 

al., 1998). Isso confirma a irregularidade da respiração durante o período neonatal. 

No recém-nascido, a respiração é caracterizada pela alternância de apnéia, 

bradicardia, eupneia e taquicardia (HILAIRE & DURON,1999). 

Segundo PICCIONE et al. (2007), com a primeira respiração, três grandes 

mudanças caracterizam a adaptação respiratória de mamíferos em nascimento 

(início da ventilação externa, limpeza do feto fluido pulmonar e estabelecimento de 

uma capacidade residual funcional). Os mesmos autores ainda relatam que no 

recém-nascido, a complacência do sistema respiratório é baixa e a resistência é alta 

nos primeiros minutos após o nascimento; ao avançar dos dias, os primeiros 

aumentam em 80% e os últimos diminuem em 20%. Um possível aumento da 

frequência cardíaca ocorre em resposta à necessidade de transporte vascular de 

oxigênio e substrato energético para suprir o aumento da frequência respiratória na 

tentativa de compensação térmica com a perda por troca gasosa, somando ao gasto 

de energia para dissipar o calor (MARAI et al. 2007). 

O incremento de peso entre o nascimentoe o 10º dia foi de 2,29kg, valor 

resultante de um ganho médio diário de 0,229kg. Registros do ganho de peso nas 

fases iniciais do desenvolvimento de ovinos são escassos na literatura, porém 

OLIVEIRA (2021) registrando o desenvolvimento neonatal de cordeiros cujas mães 

foram suplementedas antes ou após o parto, observou GMD dos primeiros 14 dias 

de 0,274 e 0,193kg, respectivamente. 

A partir do 20º dia de vida os resultados dos parâmetros fisiológicos se 

localizaram no quadrante inferior direito do diagrama de ordenação, deslocando-se a 
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cada nova avaliação ainda mais a direita do mesmo, diferenciando-se entre sí 

(P≤0,009). O peso neste momento foi 1,84 kg maior que o observado na avaliação 

anterior, havendo considerável redução das variáveis correlacionadas com o eixo 2 

da ordenação, as frequências cardíaca e respiratória (Tabela 2). 

O tempo de preenchimento capilar nesse momento fisiológico foi de 2s, 

estando dentro dos parâmetros considerados normais para animais saudáveis 

segundo JACKSON & COCKCROFT (2002). 

A avaliação do 30º dia indicou alterações em todos os parâmetros fisiológicos, 

sendo diferente (P=0, 002) da realizada no 20º dia, todavia não se diferenciando 

(P>0,05) da realizada no 45º dia. Esta avaliação aos 45 dias apresentou pequena 

variação nos parâmetros correlacionados com o eixo 2 (frequências cardíaca e 

respiratória), que podem ter ocorrido por influência de estresse ambiental, já que a 

mesma não se diferenciou da avaliação do 60º dia. As avaliações do 30º e do 60º 

dia, por sua vez, diferiram entre sí (P=0,003). Excetuando-se a elevação dos valores 

ocorrida na avaliação do 45º dia nas duas variáveis anteriormente citadas, no 

período compreendido entre o 30º e o 60º dia verificou-se somente alterações de 

peso, havendo ganho de 2,07kg entre o 30º e o 45º dia e de 1,54kg entre o 45º e 60º 

dia, o que proporcionou um ganho global de 3,61kg nesse período (GMD= 0,120kg). 

Ou seja, considerando a diferença entre as avaliações do 30º e do 60º dia, é 

possível que no conjunto destas três avaliações pudessem ser determinados, ao 

menos, dois momentos fisiológicos distintos, que não foi possível serem 

caracterizados. 

Nos últimos 30 dias experimentais, a frequência cardíaca diminuiu de forma 

consistente, o que está de acordo com a literatura. Segundo ULIAN et al. (2018), 

esta variável atinge valor máximo logo após o nascimento, seguindo um decréscimo 

com o avançar da idade, com valores mínimos aos 75 dias. A diminuição da 

frequência cardíaca com o avançar da idade e o consequente aumento do intervalo 

RR (tempo entre 2 complexos QRS) descrito em ovinos, como reflexo das alterações 

nos mecanismos intrínsecos de controle da frequência cardíaca; ou seja, frequência 

cardíaca superior dos adultos em relação aos recém-nascidos, deve-se ao baixo 

volume sistólico durante o período neonatal (LOURENÇO & FERREIRA, 2003; 

NOGUEIRA ET AL., 2010). 

Provavelmente 30 dias de idade, seria o tempo necessário para uma provável 

estabilização dos parâmetros fisiológicos dos animais. Os valores obtidos no 



30 
 

presente estudo nesse período, são inferiores aos observados por Santos et al. 

(2006) e por PICCIONE et al. (2007). A partir dos 30 dias, os valores se encontram 

dentro daqueles estabelecidos por DIFFAY et al. (2004) para cordeiros. 

A ausência de diferenças na temperatura retal ao longo do experimento, 

confirma o desempenho dos cordeiros quanto aos mecanismos de homeostase 

térmica desde a primeira semana de vida. Efetivamente, a eficiência desses 

mecanismos homeostáticos térmicos é confirmada pela existência de um padrão 

rítmico de temperatura corporal que surge nos primeiros 10 dias de nascimento, 

amadurecendo totalmente durante o primeiro mês de vida (PICCIONE et al., 2002). 

Isso confirma que as funções dos órgãos do recém-nascido estão em fase de 

desenvolvimento e ampla gama de valores fisiológicos em diferentes sistemas 

compensam a imaturidade (PICCIONE et al., 2006). 

A transição do estado fetal, protegido e nutrido dentro do útero, para o 

neonato de vida livre é provavelmente a mudança mais profunda que o recém-

nascido tem que enfrentar. Os resultados aqui encontrados refletem os ajustes 

fisiológicos que podem ocorrer em um cordeiro recém-nascido após transição do 

ambiente uterino controlado para a vida livre. Verificou-se no estudo  mudanças 

dinâmicas nos parâmetros fisiologicos dos animais.  A magnitude dessas mudanças 

indicou três momentos importantes até os 20 dias de vida, sendo o primeiro, de 1 a 3 

dias, o mais delicado quanto aos cuidados. O segundo contemplando o 10º dia e o 

terceiro contemplando o 20º dia. Após estes, a variação dos dados ocorrida do 30º 

ao 60º dia não permitiu a detecção consistente de mais um ou dois períodos 

fisiológicos, necessitando-se de outros estudos para tal. 
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7 Conclusões 
 

Ao longo dos 60 dias experimentais, que contemplaram oito avaliações, foi 

possível verificar consistentemente a passagem dos cordeiros por três diferentes 

períodos fisiológicos, e a entrada em um quarto possível de ser ainda dividido. 

Os três primeiros dias de vida apresentam características fisiológicas distintas 

são condizentes com o descrito na literatura. 

Os parâmetros fisiológicos tendem a se estabilizar a partir do 30º dia de vida. 
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APÊNDICE A - Ficha de coleta de dados a campo. 

 

Nº do cordeiro:  Data de nascimento: 

Turno da parição: Manhã  Tarde  Noite   

Tipo de parto: Simples  Duplo  Triplo  

Sexo: Macho  Fêmea   

Avaliação (dia): 

    

Peso (kg) FC (nº) 
FR 

(nº) 
TR (ºC) 

TPC 

(seg.) 

1      

2      

3      

10      

20      

30      

45      

60      

*FC: frequência cardíaca, FR: frequência respiratória, TR: temperatura retal, TPC: tempo de 
preenchimento capilar. 
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ANEXO A- Artigo apresentado para a qualificação, formatado para submissão à 
revista Meat Science. 

Consumers' perception of beef from cattle raised in native grasslands in the Pampa 

biome 

 

Abstract: The aim of this study was to identify the perception of consumers about aspects 

related to the consumption of beef from cattle raised in “native grassland-based” conservation 

systems in the Pampa biome. The opinion of 1238 consumers was analyzed through objective 

questions and sensory analysis by free word association. In the association of words, sensory 

characteristics, sustainability, production chain, health/nutrition and hedonic 

attitudes/feelings were the most cited terms when consumers thought about beef from cattle 

raised in conservation systems in the Pampa biome. Most consumers are aware of the quality 

characteristics of meat from animals raised in native grasslands of this biome and relate this 

meat to conservation systems involving ecologically correct and environmentally sustainable 

processes. In addition, they are willing to consume more of that meat. Cattle farming in native 

grassland-based conservation systems in the Pampa biome promotes the integration of social, 

economic and ecological aspects, constituting a paradigm of modern production systems. 

 

Keywords: Consumer understanding. Production chain. Sustainable. 

 

1. Introduction 

The “Pampa” is a geographical area of approximately 700,000 km
2
 that is located 

throughout the territory of the Oriental Republic of Uruguay; in the central-eastern part of the 

Republic of Argentina; part of the Federative Republic of Brazil; and in a small part of 

Paraguay. In Brazil, the Pampa biome is restricted to the state of Rio Grande do Sul, where it 

covers 176,496 km², or 63%, of the territory. However, only 33.4% of the biome has kept its 
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original formation (MapBiomas, 2018; Verdum et al., 2019). This biome is characterized by 

the predominance of grassland vegetation in a natural environment that combines the well-

being of domestic animals with the preservation of many animal species and hundreds of 

plant species. Its forage diversity offers the animals a varied diet that provides different 

chemical and sensory characteristics to their meat (de Freitas et al., 2014, Lobato et al., 2014; 

Gonçalves et al., 2015; de Azevedo et al., 2019). The consumption of this meat, in turn, 

promotes environmental preservation, since the cattle and sheep farming activity developed in 

the native grasslands of the Pampa biome may be considered its main conservation tool, as it 

allows the maintenance of floral and faunal diversity by preventing the advance of agricultural 

frontiers (Soussana, 2009; Brandão et al., 2012). For all these reasons, animal production in 

the native grasslands of the Pampa biome can be considered “sustainable livestock”, since it 

generates a socially responsible, environmentally correct and economically viable product that 

prioritizes “the planet, the people, the animals and progress" (FAO, 2013). 

The conservation and restoration of the biodiversity of ecosystems and their associated 

services show potential for new social and economic development (Joly et al., 2019). Thus, 

through sustainable intensification, productivity can increase in parallel with the conservation 

and restoration of natural environments (Strassburg et al., 2014). Grassland-based cattle 

production systems provide animal welfare and eliminate the risks of bovine spongiform 

encephalopathy. As part of a balanced diet, meat originating from these systems is healthy 

and does not affect the lipid profile of consumers (Lobato et al., 2014). In this respect, 

healthiness and geographic identification are highly considered criteria by consumers that 

seek product safety (Verbeke et la., 2010; Maysonnave et al., 2014). 

It is possible, however, that many consumers are unaware of the quality characteristics 

of beef from native grassland-based conservation systems of the Pampa biome and 

consequently do not associate the consumption of this meat with environmental preservation 
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(de Azevedo et al., 2019) and animal welfare. In view of this scenario, this study proposes to 

identify, through exploratory methods, the perception of Brazilian consumers regarding 

aspects related to the consumption of beef from cattle raised in native grassland-based 

conservation systems in the Pampa biome, in order to generate information that will 

contribute to the development and sustainability of production chains in these systems. 

 

2. Materials and Methods 

2.1 Participants 

The study was conducted with potential Brazilian consumers to check their knowledge 

and perception regarding the consumption of beef from cattle raised in native grassland-based 

conservation systems in the Pampa biome. The consumers that participated in the survey were 

recruited by email and on social networks, aiming to encompass all regions of Brazil. 

 

2.2 Period and Procedure 

Data were collected in March and April 2019. Consumers were invited to answer a 

closed questionnaire containing nine multiple-choice questions about beef consumption and 

the benefits of consuming beef from native grassland-based conservation systems in the 

Pampa biome, as well as sociodemographic questions (Table 1). 

The consumers also participated in a sensory analysis by word association, using the 

Google Forms online interface, in which they cited the first four words, phrases or terms that 

spontaneously came to mind when thinking about beef from cattle raised in native grassland-

based conservation systems in the Pampa biome. 
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2.3. Word-association analysis 

Only the words that had meaning in relation to the object of study were considered for 

data analysis, and the frequency with which each word was mentioned was calculated. Words 

cited by at least 5% of consumers were grouped into 11 dimensions and respective categories 

using inductive coding by triangulation (Guerrero et al., 2010). This categorization was 

performed manually by three researchers, considering synonyms (Guerrero et al., 2009). For a 

better visualization of the results, a cloud containing the 250 words or expressions most 

mentioned by the consumers was created using the online Word Cloud Generator program 

(Atenstaedt, 2012). 

To understand the relationships between the dimensions formed from the words or 

expressions cited by the consumers, we applied the exploratory technique of Principal 

Component Analysis (PCA) multivariate statistics based on a correlation matrix. The words 

were grouped into 11 dimensions, which formed a map of consumers' perceptions about the 

consumption of beef from cattle raised in native grassland-based conservation systems in the 

Pampa biome. 

 

3. Results and discussion 

3.1. Profile of participating consumers and their knowledge of beef produced in native 

grassland-based conservation systems in the Pampa biome 

Of the 1238 Brazilian consumers who answered the questionnaire, 49.03% were female 

and 50.97 were male, most of whom were between 26 and 40 years old (Table 2). Together, 

the age groups of up to 40 years totaled 75.36% of the participants. The study of these 

socioeconomic variables is important because they reflect the lifestyle and have a decisive 

impact on product choices and the behavior of consumers. As regards the place of residence, 

93.54% of respondents live in the southern region of Brazil (Table 2). 
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The residence profile and the frequent consumption of beef observed among the 

consumers confirm the influence of cultural aspects on its acceptance, as cited by Lobato et. 

al. (2014) and Ribeiro & Corção (2014). The southern region of Brazil is known to have one 

of the highest beef consumption rates per capita in the country (Schlindwein & Kassouf, 

2006), a fact also observed for lamb (de Moraes et al., 2020). Cattle and sheep husbandry was 

the main activity in that region during the colonial period, due to the use of their meat in the 

diet of the population (Ribeiro & Corção, 2014; Selaive-Villarroel & Osório, 2014). Today, it 

remains as one of the most important production chains in southern Brazil. 

Approximately 98% of respondents declared they consume beef daily or at least weekly. 

This result differs from that seen for other meats, especially lamb, another grassland-based red 

meat produced in the Pampa biome. In the same region where the majority of consumers 

interviewed in this study reside, 71% of the participants in a study stated they do not consume 

lamb or consume it only once a month or on holidays (de Moraes et al., 2020). Brazilians are 

typical consumers of beef (38.37 kg/person; ABIEC, 2020) and chicken (42.84 kg/person; 

ABPA, 2020), whereas pork consumption is approximately 15 kg/person (ABPA, 2020). 

These values may fluctuate according to income level, urbanization, education, family 

composition (Schlindwein & Kassouf, 2006) and region of the country. Cougo et al. (2019) 

examined the preference for different meats and found, in the academic community, that 

46.9% of respondents prefer beef, 20.7% sheep, and the rest were divided between pork, 

poultry and fish. These respondents were considered to be more intellectualized than the rest 

of the population. 

The preferred form of consumption of beef is barbecued, and the reasons for its 

consumption are mainly cultural aspects and the feeling of pleasure. These results are related 

to the history of the south of Brazil: in 1820, Saint Hilaire reported the preparation of beef in 

large cuts roasted at a considerable distance from the fire, with its own fat serving as 



50 
 

seasoning (Ribeiro & Corção, 2013). In addition to this factor, the cooking method affects the 

final quality of the product (Holman et al., 2020), with forms of preparation such as 

barbecued, grilled or roasted in ovens being associated with greater collagen solubilization, 

which increases the tenderness of meat (Sañudo et al., 2013). Health benefits appear as the 

third reason for consumption, by 26.67% of respondents (Table 3). 

The vast majority of consumers stated that they had already consumed beef from native 

grasslands and are aware of the influence of the farming system on the characteristics of the 

meat. In addition, they know the health benefits of native-grassland-fed beef and its lesser 

environmental impact, which is why they would seek to consume it more often (Table 3). 

This is possibly due to the large concentration of consumers in the age groups of up to 40 

years, which are more concerned with and have easier access to information about food 

quality, environmental and animal welfare issues. 

When asked about the factors of importance for the consumption of beef from cattle 

raised in native grasslands, most consumers listed as a priority factors linked to meat quality, 

environmental conservation and animal welfare, the price coming last (Table 3). These results 

follow the trend observed in other parts of the world, where consumers are willing to pay 

more for healthy products that promote environment protection (McInerney, 2004; Criscuolo 

& Cuomo, 2018; Jensen et al., 2019). 

Among the strategies suggested to increase the consumption of meat from animals 

raised in native grasslands, consumers indicated mainly a need for greater dissemination of 

the benefits of consuming this meat, more information on farming conditions, and availability 

for purchase (Table 3). Therefore, it is necessary to communicate to society that the livestock 

activity developed in native grasslands respects social and environmental issues and focuses 

on the final quality of the product. This can be achieved through the adoption of marketing 

strategies and by hiring personnel with knowledge of the benefits of proper beef consumption 
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for customer service at points of sale (Andrade et al., 2017). Many consumers do not possess 

correct information about meat products, resorting to the butcher as their main source of 

information (Grunert et al., 2004; Maysonnave et al., 2014). For production chains such as 

beef to develop, it is essential to provide consumers with correct and reliable information 

(Van Wezemael et al., 2012) as well as products with a quality standard, which can be 

assessed based on the attributes most appreciated by these consumers (Font I Furtnols & 

Guerrero, 2014). 

 

3.2. Free word association 

When thinking about beef from cattle raised in native grassland-based conservation 

systems, consumers recorded 1034 different words or terms. The words with the greatest 

impact were classified into eleven dimensions and associated categories (Table 4). 

Words that refer to the sensory characteristics dimension were the most mentioned, 

including terms related to the categories of flavor, texture, aroma and appearance (Table 4). 

These characteristics are important because they influence the preference for a product and 

have great sensory relevance for any type of meat (Szczesniak, 2002). The choice for a meat 

or any product is based on the perception of several factors by the individual, who may 

consider it high-quality when his/her expectations are met (Font I Fornols et al., 2011). In 

beef, tenderness is usually the main factor to be considered, with the other sensory attributes 

being examined only when tenderness satisfies the expectations. In Australia, a place with 

more demanding consumers, flavor started to be more valued for the approval of meats, 

probably due to work carried out to increase the tenderness to have reached satisfactory 

levels. Consequently, beef tenderness is no longer sought by consumers further improved the 

selection criteria, aiming beyond the softness, the flavor in beef (Warner et al., 2010). 

Consumers still associate animal production in conservation environments with the quality of 
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the final product. This fact is supported by the literature, according to which production 

systems in the Pampa biome promote desirable characteristics to the carcass and meat of 

cattle and sheep, allowing the perception of different flavors and aromas (Devincenzi et al., 

2012; Gonçalves et al., 2015). 

The second most mentioned dimension was related to sustainability, involving terms 

such as welfare, preservation and less environmental impact (Table 4). This result 

demonstrates the awareness and interest of consumers in products that are less contaminating 

(Henry et al., 2019; Costa et al., 2020) and emit less greenhouse gases. Today, environmental 

and animal welfare issues form the basis of consumer expectations regarding the quality of 

production processes (Henchion et al., 2017). In this respect, in many countries, price is not 

the determining factor in the purchase of animal products, but rather farming practices and 

welfare standards (McInerney, 2004). Danish consumers described an expectation for more 

pleasant flavors, production systems that are more animal and environment friendly and the 

maintenance of jobs in rural areas as important factors in purchasing options, highlighting the 

identification of geographical location as a marker of product quality (Jensen et al., 2019). 

The third most mentioned dimension was related to the production chain, where aspects 

such as quality, health, origin and availability are among the most remembered expressions. 

These results indicate that consumers seek more information about the conditions and ways in 

which food products were manufactured and the type, quality and origin of the raw materials 

used, signs that attest to the quality and safety of the products, as mentioned by Queiroz et al., 

(2020). In the view of consumers, proper nutritional management and the health of herds are 

important within the production systems (de Moraes et al., 2020), with animal welfare being 

related to these two characteristics (Te Velde et al., 2002). 

Health and nutrition was the fourth most cited dimension, which included expressions 

such as protein, nutrition, fatty acids and healthy. In this dimension, consumers indicated they 
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knew the healthy characteristics of meat from native grassland-based systems in the Pampa 

biome and its nutraceutical properties. In fact, the diversity of plant species encountered in 

native grasslands in the south of Brazil (around 500 grass species and more than 250 species 

of forage legumes, besides other botanical families) provides animals with a diet that contains 

an adequate lipid profile, allowing the delimitation of areas for meat quality programs with 

Designation of Origin (Freitas et al., 2014, Lobato et al., 2014; Gonçalves et al., 2014; 

Gonçalves et al., 2015). Therefore, these grasslands meet the main reasons for sustainably 

producing and consuming beef, which are the health benefits and the concern with animal 

welfare and the environment. In this context, health is the most important factor in the 

consumption of grassland-fed beef (FAO, 2013; National Geographic, GlobeScan, 2014). 

Hedonic attitudes/feelings was the fifth dimension most cited by consumers, with the 

vast majority of feelings being positive. The dimensions of region of origin, non-sensory, 

consumption, cultural aspect, animal association and meat cut showed word citation 

frequencies lower than 18% (Table 4). 

 

3.3. Word frequency 

Flavor and quality stood out as the most mentioned words, followed by health, healthy, 

welfare, sustainability and environment (Figure 1). 

Consumers were found to know the quality characteristics present in the meat of 

animals produced in grasslands as well as the animal welfare and environmental sustainability 

benefits that these production systems provide when properly managed. This knowledge on 

the part of consumers and the search for these products can lead to the improvement of animal 

welfare and environmental preservation conditions, as it provides increased income for the 

producer. In recent years, beef consumers have increased their awareness and demand for 

sustainable (FAO, 2013) and healthy (da Rosa et al., 2019) products. Surveys conducted in 
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the European Union show that the population that obtains knowledge about animal welfare is 

willing to pay more for products that meet these standards (European Commission, 2007). In 

the EEUA market, grassland-fed beef is highly valued, with consumers willing to pay up to 

71% more for this beef than beef produced conventionally in cultivated grasslands and 

feedlots (Criscuolo & Cuomo, 2018; INAC 2020). Also in Brazil, consumers are willing to 

pay more for environmentally friendly and certified products (Costa et al., 2020). 

This understanding is important for the preservation of the Pampa biome and other 

ecosystems of native grasslands. Knowing the benefits that this foodstuff promotes in terms of 

the environment, culture and the production of tasty and healthy products will increase the 

engagement of consumers with the conservation of the biome. This behavior was detected and 

measured in European consumers in Italy and Norway (Hersleth et al., 2012). In many parts 

of Europe, grazing cattle and sheep are also important for landscape and biodiversity 

conservation (Wirsenius et al. 2010). Likewise, the presence of cattle is essential for the 

conservation and sustainability of the Pampa biome, since animal-derived food products can 

also be valued for the provision of environmental services, in this ecosystem (Lobato et al., 

2014; Carvalho et al., 2019; Schirmann et al., 2019). 

Among the cited words, other expressions that refer to cultural and family/friendship 

aspects stood out. This finding reinforces the idea that, in addition to fulfilling biological 

functions, meat consumption also serves social functions (Ribeiro & Corção, 2013). 

  

3.4. Multivariate analysis of the dimensions 

The first two axes of the ordination explained 96.63% of the data variation (Figure 2), 

90.1% of which was by principal component I (Axis X) and 6.62% by principal component II 

(Axis Y). 
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With the exception of meat cut and region of origin, which were more strongly 

correlated with principal component II, all other dimensions showed greater correlation with 

principal component I (Table 5). 

A greater number of dimensions were located in the lower right quadrant, with 

emphasis on production chain, sensory characteristics, health/nutrition, sustainability and 

non-sensory characteristics, which formed a group of dimensions with a close relationship 

due to their proximity. Although also present in the lower right quadrant, the dimensions of 

cultural aspect and region of origin were less related to the previous dimensions. Products 

with a guarantee of origin are being increasingly preferred by consumers due to the awareness 

and dissemination of their benefits. Oftentimes, these resemble organic products in terms of 

flavor, food safety, animal welfare and decreased environmental impacts (Hersleth et al., 

2012; Jensen et al., 2019; Maysonnave et al., 2020). 

The meat cut dimension contained only 0.3% of the words or expressions mentioned. 

Thus, although it is in the same quadrant as consumption, hedonic attitudes/feelings and 

animal association, it did not show any relation with these terms. Also located in the upper 

right quadrant, but close together, consumption and hedonic attitudes/feelings revealed the 

existence of a close relationship, with similarities between the terms or words remembered by 

consumers. 

In analyzing these results, we identify a small group of consumers who consider meat 

from conservation systems as a product without important differentiated aspects. Another 

group of consumers values meat from conservation systems for its original aspects, 

associating it with the landscape and the relief of native grasslands. A third and numerous 

group of consumers views meat from conservation systems as a healthy product that is in 

harmony with the environment and animal welfare, carries cultural aspects and generates 

good feelings when consumed. 



56 
 

The results also indicate that although a good part of the dimensions exhibit proximity 

and similarity, the concepts of consumer perception have a multidimensional structure. 

Therefore, these components should be balanced for a successful selling process.  

 

4. Conclusions 

Most Brazilian consumers are aware of the quality characteristics of meat from 

animals produced in the grasslands of the Pampa biome as well as the benefits of this system, 

relating it to ecologically correct and environmentally sustainable processes. 

Marketing strategies should be developed to expand, consolidate and enhance the 

productive chain of animals farmed in native grasslands, since a portion of consumers have 

not yet consumed or are unaware of the positive characteristics of this product. In this respect, 

greater dissemination of the benefits of meat produced in conservation systems can constitute 

an opportunity to increase its consumption. 

Cattle production in native grassland-based conservation systems in the Pampa biome 

promotes the integration of social, economic and ecological aspects, constituting a paradigm 

of modern production systems. 
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Table 1 - Questions presented to consumers. 

1. How often do you eat beef? a. Daily; b. Weekly; c. Monthly; d. Occasionally  

2. How do you prefer to consume beef? 

a. Pot-roast; b. Roast; c. Barbecued; d. Processed 

meats (salami, sausage, etc.); e. Other forms of 

preparation. 

3. Why do you eat beef? 

a. For the feeling of pleasure in eating meat; b. 

Because of mine and my family’s culture; c. For its 

health benefits; d. Because it is one of the available 

food options; e. I don’t eat meat. 

4. Have you ever eaten native-grassland-fed beef? 

a. Yes 

b. No 

c. I don’t know 

5. Did you know that the animal's rearing and 

finishing system directly interferes with the 

characteristics of its meat? 

a. Yes 

b. No 

 

6. Did you know that beef from cattle raised in 

grasslands is healthier and causes less 

environmental impact?  

a. Yes 

b. No 

 

7. Knowing the benefits of this farming system, 

would you seek to consume this meat? 

a. Yes 

b. No 

8. What factors do you consider important in the 

consumption of native-grassland-fed beef? 

a. Meat quality (color, flavor, etc.); b. Animal 

welfare; c. Environmental conservation; d. Price 

9. What strategies do you suggest to increase the 

consumption of native-grassland-fed beef? 

a. Availability in meat shops and supermarkets; b. 

More attractive packaging; c. Information on 

farming conditions; d. Greater dissemination about 

the benefits of consumption. 

In questions "2", "3", "8" and "9", the consumers could check as many options as they wanted. 
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Table 2 - Socio-demographic characterization of the studied population (n=1238). 

Variable  Relative frequency (%) 

Gender 
Female 49.03 

Male 50.97 

   

Age group 

16-25 years 28.43 

26-40 years 46.93 

41-50 years 11.23 

51-60 years 9.05 

60  years or older  4.36 

   

In which region of Brazil 

do you live? 

Midwest 2.02 

Northeast 1.86 

North 1.13 

Southeast 1.45 

South 93.54 
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Table 3 - Answers to the questions presented to the consumers. 

  
N of 

consumers 
Relative 

frequency (%) 

1. How often do you eat beef? 

Daily 1028 83.04 

Weekly 185 14.94 

Monthly 5 0.40 

Occasionally 20 1.62 
    

 

2. How do you prefer to consume beef? 

Barbecued  924 38.39 

Slow-roast 614 25.51 

Roast 610 25.34 

Processed meats 251 10.43 
    

3. Why do you eat beef? 

Because of mine and my 

family’s culture  
725 36.69 

For the sensation of pleasure in 

eating meat 
708 35.83 

For its health benefits 527 26.67 
Because it is one of the 

available food options 
14 0.71 

I don’t eat meat 2 0.10 
    

4. Have you ever eaten native-grassland-

fed beef? 

Yes 939 75.85 

I don’t know 279 22.54 

No 20 1.62 

    

5. Did you know that the animal's rearing 

and finishing system directly interferes 

with the characteristics of its meat? 

Yes 1150 92.89 

No 88 7.11 

    

6. Did you know that beef from cattle 

raised in grasslands is healthier and causes 

less environmental impact? 

Yes 1007 81.34 

No 231 18.66 

    

7. Knowing the benefits of this farming 

system, would you seek to consume this 

meat? 

Yes  1188 95.96 

No 50 4.04 

8. What factors do you consider important 

in the consumption of native-grassland-

fed beef? 

Meat quality (tenderness, 

color, flavor, etc.) 
1077 87 

Environmental preservation 932 75.28 

Animal welfare 924 74.64 
Price 664 53.63 

    

9. What strategies do you suggest to 

increase the consumption of native-

grassland-fed beef? 

Greater dissemination about 

the benefits of consumption. 
887 49.83 

Information on farming 

conditions 
756 42.47 

Availability in meat shops and 

supermarkets 
721 40.51 

More attractive packaging 303 17.02 
In questions "2", "3", "8" and "9", the consumers could check as many options as they wanted. 
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Table 4 - Frequency of referencing of dimensions and categories, and examples of individual 

associations identified when the participants were asked to write the first four words, terms or 

phrases that came to mind when thinking about beef from cattle raised in native grassland-

based conservation systems (in order of frequency). 

Dimension Category Mention (%) 

Sensory 

characteristics 

Flavor (characteristic, strong flavor), Texture 

(juicy, soft), Aroma (strong smell, odor), 

Appearance (dark) 

73.4 

Sustainability Welfare, Preservation (lower environmental 

impact) 

61.9 

Production chain Production (quality, sanitary inspection, hunting, 

meat origin), Production chain (availability, 

inaccessible, hard to find) 

48.5 

Health/nutrition Nutritional characteristics (fat, protein, Ω3), 

Physiological characteristics (health, healthy, 

natural, nutritious), 

34.0 

Hedonic 

attitudes/feelings 

 

Positive hedonic (tasty, good, new, yummy), 

Negative hedonic (dislike, bad, strange), Positive 

feeling (love, pleasure, curiosity, memories), 

Negative feeling (pain, pity) 

30.9 

Place of origin Rural, Urban 17.7 

Non-sensory Price (expensive price, high price), Gourmet 

(refinement, differentiated product, gourmet) 

11.1 

Consumption Occasion (family, childhood, socialization, party), 

Cooking process (barbecue, parrilla, pot-roast) 

10.1 

Cultural aspect Culture (family, tradition, culture) 9.3 

Animal association Animal (bovine, calf)  5.2 

Meat cut *Entrecot, picanha, maminha, short ribs, ground 

beef 

0.3 

*Entrecot - semispinalis thoracis muscle; Picanha - gluteus biceps muscle; Maminha - tensor fasciae latae 

muscle. 
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5- Correlation between dimensions and ordination axes in relation to the dimensions formed 

from the words or expressions cited by the participants. 

 PC 1 PC 2 

Sensory characteristics 0.31492 -0.06309 

Hedonic attitudes and feelings 0.30512 0.25463 

Consumption 0.28902 0.28207 

Animal association 0.31398 0.033395 

Health/nutrition 0.31454 -0.14606 

Production chain 0.31556 0.036344 

Cut of meat 0.25234 0.72875 

Non-sensory 0.30764 -0.22759 

Region of origin 0.28935 -0.43063 

Cultural aspect 0.29497 -0.18091 

Sustainability 0.31315 -0.16372 
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Figure 1 - Word cloud of the terms or expressions cited by the participants. 

 

 

 

 

 
Figure 2 - Principal component analysis from the correlation matrix of the dimension scores 

for dimensions formed from the words or expressions cited by the participants. 


